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VERDI 
Verdi já não exis te ! 
Ao começar do seculo XX extingu iu-se a 

mais brilhan-
te luz que na 
ltalia fu lgiu 
para a arte 
musical du-
rante toda a 
segunda me­
tade, do secu. 
lo que findou. 

Assistindo 
aos t rium­
phos de Ros­
sini, Donizetti 
e Bellini1 Ver 
di reco heu a 
sua heranca 
de gloria to­
mando sobre 
si a ardua ta­
refa de levar 
a arte italiana 
no caminho 
da grande 
evolução. que 
a arte univer­
sal vae cons· 
tantemente 
percorrendo. 

Muitos im­
rroperios ca­
h iram sobre 
elle em quan-
to foi vivo. Accusaram-no de corromper 
o bom gosto e de estragar as vozes com 
as suas violencias, que chegaram a classiti­
car de «brutalidade,>; accusaram-no de abu­
sar do estrondo, da banalidade, de empre­
gar os seus esforços em cap tar as attenções 
ephemeras do grande publico, sem se preoc­
cupar com a estima dos delicados. Talvez 

haja algum fundo de verdade n'estas accusa­
ções, principalmente se ellas disseram res­
peito ás primeiras operas do grande musico 
italiano. 

Mas com que força de an imo, com que 
soberba vnlentia . elle vingou essas faltas! 

Com que admiravel persistencia elle tra­
balhou em se aperfeiçoar e em aperf~içoar 
a arte no seu paiz, dando passos de gigante 

a cada novo 
trabalho que 
apresentava! 

'l(i g o l etto 
foi um d'esses 
pnme1ros pas­
sos; o cele­
bre quartetto 
d'esta opera 
será sempre 
citado como 
uma das mais 
express iv as 
p~ças de mu­
sica thea tral 
que se escre­
veram na sua 
época. 

Do Rigolet­
to ao Baile 
de ]\fasearas, 
d'este á For­
ça do Destino 
e ao D. Car­
los, fo i um in­
cessante pro­
gredir, uma 
constan te af-
firmacão de 
,·ontâde ex­
tra o rdinaria -
mente ener­

gica em attingir a maxima perfe icão, de ta­
lento amadureciJo que sabe o que quer e 
tem forças para realizar esse querer. 

Depois veiu a Aida e a Missa de Re­
quiem ; todas as maledicencias se cala­
ram. 

Muitos inimigos baixaram as armas em tes­
temunho de respeito, o nome de Verdi ficou 
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inscripto entre os dos maiores musicos que 
a Italia tem produzido. 

Otello e Falstajf foram duas grandes li­
ções praticas dadas sobre a arte italiana e 
sobre o o caminho que ella tinha a seguir 
no actual momento historico, lições que os 
noveis compositores aproveitaram excel­
lentemente, dando com isso um testemu­
nho de bom juízo, cujos fructos estão co­
lhendo. 

E no fim de tanto e tão glorioso labor, 
Verdi quiz que os fructos d'elle não só fos­
sem uteis á arte mas tambem materialmente 
proveitosos aos artistas. Os ul[imos annos 
da sua longa e laboriosa vida foram consa­
grados á realisacão da m ais phi lantror ica 
obra que até aq1;i se tem produzido em fa ­
vor dos musicos pobres. Um grand ioso ed i­
ficio foi mandado cons truir pe lo auctor da 
Aida, debaixo da sua immediata e cu idadosa 
vigilancia, o qua l, offerecido ao município 
de Milão, servirá para alberga r os musicos 
que, chegados á edade de não poderem tra­
balhar se vejam imposs ibilitados de adqui­
rir o pão de cada d ia, como succede a quasi 
todos. 

Quantas bencãos devem cair sobre este 
venerando nomê de Verdi ! 

Quanto respeito se deve á sua memoria 1 

Cantores antigos e modernos 
Falando a respeito de S. Carlos referimo­

nos no artigo da Arte musical de 1 5 do cor­
rente á decadencia da arte de canto, que nos 
seculos xv 11 e xvm attingiu o seu max imo de 
perfeição. Essa decadencia é evidentemente 
~evida á pessima orienrnção <la quasi tota­
lidade dos actuaes mestres de can to, que, 
sem terem a menor sombra de respeito pela 
arte de que se arvo raram em sacerdotes, se 
prestam a habilitar em poucos mezes um 
individuo qualquer que tem voz, apresen­
tando-o como ap to para can tar um certo 
numero d'operas, real isando ass im, embora 
pessimamente, os desejos d'esses d isc ipulos 
que teem pressa de se transformar em ar­
tistas. 

Ora isto de ter voz e ap tidões musicaes 
não foi um predicado dos que viveram nos 
seculos xv11 e xvw, nem a maneira de fazer 
bons artistas teve fóros de exclusivo dos 
mestres de canto italianos d'aquellas epo­
cas. O methodo de ensino é que era outro 
e os que pretendiam dedicar-se á arte de 
canto, dispondo dos elementos precisos para 
isso, sabiam perfeitamente que, pa ra serem 

' bem recebidos em qualquer theatro> lhes 

era sufficien te a recommendacão d'um mes-· 
tre afamado, que de animo leve não consi­
derava os seus discípulos com ap tidões de 
se apresen tarem como artistas . la n'isso a 
confirmação e conservação dos proprios 
creditos. 

Como a decadencia da arte de canto deve 
e pode ser attrihuida a mestres e di~cipulos, 
passemos uma pequena revista ao methodo 
que n 'aquellas epocas os mestres de can to 
segu:am para formar artistas que m ereces­
sem esse nome. 

Sabidos os primeiros rudimentos, os exer­
cícios de canto eram feitos s imultaneamente 
com os de solfejo en toado, especialmente 
dest inado a fazer com que o discípulo desse 
a cada nota a entoação propria, a cada pausa 
e a cada figura o seu rigoroso valôr. Mas 
aquelles exercícios de canto eram já objecto 
d' um cu idado especial ; o professor, ou os 
escolhia d'entre os muitos que conhecia , ou 
os escrev ia de modo que só trabalhassem 
as oito notas que fo rmavam a oitava na 
parte media da voz de que o discípulo dis­
punha. 

D'esta simultaneidade de exercícios resu l­
tavam duas van tagens : 1 .ª- trab ilhar as 
notas de transição da voz de peito para voz 
de cabeça, que tanto nos homens como nas 
mulheres se faz !1as mesmas notas : do mi 
da primeira linha ao fá do primeiro in ter­
vallo da clave de so l, do já ao fd sus ten ido, 
ou do fá sustenido ao sol, com differenca 
de oitava, é claro, para as vozes de mulher. 
D>esta regra exceptua·se a voz de contralto 
perfe ito, extremamente rarn , que faz a trnn­
sicão entre o sol natural da segunda linha e 
o 're da quarta. E isto apesar de na genera­
lidade dos methodos de canto se indicar 
que a voz de peito deve estender-se desde 
o dó grave a té ao sol da segunda linha e de 
alguns professores não recearem aconselhar 
a sua extensão até ao si natural da terceira 
linha ou mesmo até ao dó. E' tudavia certo 
que, em geral, não convem exceder o fá do 
pr imeiro intervallo> para que a tran~ i ção da 
voz de peito para a de cabeça seja menos 
sensivel e as notas soffram o menos poss í­
vel no seu tim bre ao transporem os dois re­
gistos (1) E todos sabem como essas notas 
são por vezes bem mal timbradas, por não 
terem sido sufficien temente trabalhadas, ou 
pela má transposição de registos. 2 .0 - h a­
bituar o discipulo a ser rigoroso no valor 
das fig i.1ras e afinação das notas, ensin çindo·o 
ao mesmo tempo desde o começo a cantar 
as mais in s~gniflcantes lições com gos to, 
graça e sen timento. 

Quando o discípulo, sem esforços de voz, 

( 1) La voix et te cha11t. Traité pratique par J. Faure, 
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tinha trabalhado sufficientemente as notas 
da sua tessitura media , permittia-se-lhe en­
tão exercitar as notas dos extremos inferior 
e superior da escala, augmentando gradual­
mente a sua extensão, nota por nota , eNi­
tando sempre o menor esforço na emissão 
d'essas no tas extremas e sabendo espe rar 
que ellas, por assim dizer, espontaneamente 
nascessem, como que trazidas pela fac il 
emissão das notas proximas. E conside­
rava-se feliz o arti sta que dispunha d·uma 
extensão de voz de duas oitavas, formada 
de norns limpidas, claras, sonoras e de fa. 
cil emissão. 

A par d'este estudo paciente, feito com 
methodo, mas no qual era fo rçoso gas tar 
te mpo, e ra sempre ex igido, reretimos, o 
maximo rigôr de compasso e afinacão, pois 
que a educação do ouvido constÍtuia um 
dos mais atten tos cuidados dos antigos mes­
tres de canto da escola italiana. Nem um 
discipulo proseguia nos estudos musicaes 
desde que fosse man ifesta a du reza d'ou­
vido. 

Apurados estes primeiros trabalhos, en­
sinava-se o discipu lo a respirar, cantando 
ou so lfejan do, o que pelos mestres era con­
siderado como uma condição sine qua non 
d 'uma bcll a execução. E com effe ito, sem 
uma fac il respiração não é possivel haver 
perfeita un ião dos differen tes registos da 
voz. E n'isso não admittiam tambem os an­
tigos mestres a menor imperfeição. 

Começava depois o estudo do canto p ro­
priamente dito. Fazia-se com que o d isci­
pulo emittisse cada no ta com intens idade 
egual e durante um certo tempo, segundo a 
capacidade thoracica e força resp iratoria de 
que dispunha Este exercicio constituia a 
empostação da voz. Só depois d'a lgum tempo. 
quando por meio de exerc icios repetidos o 
mestre considerava a voz competentemente 
firme, li vre de defeitos, com emissão clara, 
pura e sonora. sem vestígio de c scillação, 
d'esse desagradab ilissimo tremblement ou 
che11roteme11t que infelizmente por ahi ouvi­
mos a mu itos berradores que se intitula m 
artisti di ca11to, só depois de corrigidos to­
dos os defeitos é que se passava ao difficil 
exerci.: io da messa di J1oce ou sons filados. 

Este es tudo era demorado e fat igan te; da 
parte do mestre e do disc ípulo exigia at ten­
çóes e pacientes cuidados muito espec iaes. 
Quando o discípulo dispunha d'uma capa­
cidade pulmonar sufficiente, coadjuvada pe­
los exercicios de gymnas ti ca thoracica a que 
o mestre o tinha obrigado com os ensaios 
de boa respirnção a que ha pouco nos refe­
rimos, era possível conseguir que a messa 
di voce fosse perfeita, isto é, o d iscipulo 
podia sustentar uma not1 durante vinte e 

cinco a trinta segundos, com um crescendo 
e decrescendo rigorosamente grnduado. E 
para conseguir isto era de primeira neces­
sidade o saber respirar segundo as regras 
da arte de canto. 

Com o exe rcício das notas filadas adquire 
a voz uma elasticidade que fornece aos can­
tores grandes recursos, permittindo-lhes 
colorir as melodias sem esforco nem fadiga. 
Tem alem d'isso duas enormês vantagens: 
uma, phy~ica, a da duração media da voz, 
que a maior parte dos cantores modernos 
perdem cedo, exactamente por não sabe­
rem servir-se d'ell a e por terem m{1 empos­
tação; outra, esthetica, a da facilidade para 
a boa interpretação das melodias, revestin­
do-as de apropfr1do colorido e de encanta­
dora expr<.:ssão, sem o que não pode haver 
bons effeitos musicaes nem ha bel canto. 

Os exerc ícios dos sons filados e de voca­
lisação devem ser a oração quotidiana do 
verdadeiro artista di canto. 

Depois do es tudo dos sons filados vi nham 
os de agil idade, para os quaes o discipulo 
era previame nte preparado com exercícios 
de duas, tres, quatro, cinco, seis, se te e oito 
notas. ))'aqui as esca las, o portamento di 
voce. as appogiature, e por ultimo a vocal i· 
sação, que era iniciada pela boa pronuncia 
das vogaes abertas, o que constituía um es­
tudo particular, chegando alguns mcthodos 
antigos a figurar por meio de desenhos qual 
a posição que se deve dar á bocca para pro­
nunciar as differen tes vogaes e notas da es­
cala, indispensavel preparação para o canto 
com palavras. Com cada uma das tres vo­
gaes abe rtas eram então executadas melo­
dias em q ue se succediam as maiores diffi­
culdades. Trinados, grupe ttos, e tc., eram 
simultaneamente trabalhados n'esta occa ­
sião. 

T erminava aqui a primeira parte do es­
tudo de canto, segundo o methodo an tiga­
mente adoprndo pelos principaes mestres 
que dirigiam as escolas, quer publ icas, quer 
particulares, existentes em ltalia. 

(Continúa). 
E STEVES LISBOA. 

A FLAUTA NA ANTIGUIDADE 
(Continuação) 

Disse que as flautas duplas tinham por 
fim produz ir maior numero de sons, empre­
gando-se ora uma ora outra; havia tambem 
differente meio de se obter o mesmo resul-
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ta do : o tubo tinha mais ori­
ficios do que aquelles que os 
dedos do tocador podiam co­
brir, mas os exceden tes eram 
tapados com cavilhas. P as­
sando estas cavilhas de uns 
orificios para outros, mudava­
se o tom do instrumen to ou 
deixava-se a descoberto só os 
orificios que fossem necessa­
rios para a occasião. 

Era o mechanismo moderno 
das chaves no seu estado ru­
dime i1 tar. 

E stas cavilhas deviam fo r­
cosamente pene trar mais ou 
menos no interior do tubo, 
interceptando as ondas sono­
ras e por conseguinte preju­
dicando a pu reza e a intensi· 
dade do som; para evitar 
tal inconveniente, os orificios 
abriam n'uma saliencia onde se mettiam as 
cavilhas sem chegarem ao interio r do tubo. 

O inven tor d'este aperfe içoamento foi o 
aulete Promonus, a quem os gregos erigi­
ram uma esta tua em Thebas. 

As cavilhas denominavam-se paxillis. 
Havia tambem uma flauta dupla gemi­

nada, isto é, cujos dois tubos convergiam 
para uma só embocadura; um d'elles. po­
rém, não dava mais do que tres sons diffe· 
ren tes e servia para acompanhar a melodia 
produzida pelo outro. 

Um dos mais nobres empregos da flauta 
fo i o de acompanhar a declamação can tada 
e rythmada nas tragedias de Eschylo, So­
phocles e Euripedes. 

Tambem os oradores costumavam ter a 
seu lado um aulete que lhes Java o tom em 
que deviam recitar os seus discursos. 

O ti mbre e caracter dos flautas era tão 
variado como as suas especies, e o que 
diL.em os escriptores sobre este assump to 
prova quan to elles eram diversamente im-

1 

·. I 

pressionados, segund.o a especie de instru­
mento a que se refer1am. 

Conclue-se d'aqui não ter sido a flau ta 
um instrumen to unico, como hoje é, mas 
variava de caracter a ponto de produzir os 
mais oppostos effeitos. 

Comprehende-se portan to a razão do seu 
uso con tinuo em todas as situacóes. P ela 
diversidade de aspecto, construcÇão e tim­
bre, a flauta prestava-se a desempenha r pa­
pel importante em todos os casos; tanto 
servia para aco mpanhar tri stemente as car­
pideirns nas ceremonias funebres como pa ra 
tormir ma is diverti das as scenas das come­
dias, incitar os tn111sportes orgiacos das co­
rybantes ou animar as marcha~ n~ilitares. 
Servia na gue rra; era elemento 111d1spensa­
ve l e m todo o festim bem orgélnisndo: os 
elegantes ricos t inham ás suas ordens ha­
beis tocadores de flauta que durante as 
refe icóes execu tavam alegres melod ias ao 
mesn1o tempo que ba il arinas agei~ osten­
tavam a sua sedutora plastica ; os pobres 

camponezes tinham rnn:bem 
auletes da sua egualha que a 
troco de parca retribuição 
transformm·am o mono tono 
trahalho do lagar em d1,·ertido 
bailarico (veja a gravura). 

~/, Uma questão que não está 
ainda sufficien temente esclare­
cida é a da "flauta tra,·essa .. , 
isto é, a flauta egu<tl á que hoje 
tem especialmente este nome. 
Era usaJa pelos an tigos? E' 
certo que nos esc riptores se 
encontra frequentem ente as de­
signacóes de «Aau ta direita» e 
«flauta obliqua,,; mas e~ tes no-
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mes são bastante vagos, não exprimem com 
clareza o systema de embocadura. Nos baixos 
relevos, principalmente encontrados n as rui­
nn s das cidades egypcias e nas pyramides, 
veem-se flautistas, em pé e ajoelhados, que 
parecem toca r uma comprida ílauta tra vessa. 
J\1 éls não se pode verificar se o oriíic io por 
onde sopravam era aberto no comprimento 
<lo tubo ou se produzia m o som na extre­
midade d'elle, como succede com as flautas 
de Pan. Não se encontra em monumento 
algum da antiguidade uma só figura que 
apresente sem duvida alguma a forma exa­
c ta da flauta moderna. 

Comtudo não se pode nega r que ella ti­
ves'!e ex istido; o seu systema é muito mais 
s imples e natural que os do apito e da pa 
lheta, para que não tivesse sido empregado 
desde a m ais remota antigu idade. 

No emtanto as flautas de glo tta eram as 
mais es timadas na Grecia, e as un icas que 
se admittiam no.s jogos publ icos . 

Mas nem todos os tocadores seguiam a 
op inião ge ral. Diz Plutarcho no Tratado de 
Musica que o celeb re f1auti s tc1. T elephano 
de Megara tinha tal aversão ao uso da glotta 
que nunca permittiu aos fabricantes de flau­
tas que lh'as fizessem por esse sys tema, fi­
cando por ta l motivo in.pedido <le concor­
rer ao premio nos jogos py thicos. Píndaro 
celebrou na sua duodec ima ode py thica o 
o tocador ~liJas d'Agrigente, que fo i co­
roado n'um concurso, porque tendo · se-l he 
occasionalmente quebrado a glo tta da flauta 
em que tocava come5ou a ser\' ir-se d'ella 
soprando como na synnx. 

P a ra obvia r a um trnns torno d'estes, tra­
ziam os tocadores quasi sempre um suppri­
mento de glossas dentro de uma caixa pen­
dente <lo pescoço, á qual chamnvam «glos­
socom1on». A embocadura ou boquilha a 
que se adap tava a glossa ti nha o nome de 
<1Catastoma .. . 

Já disse que a flauta em grego se denomi­
nava .. aulos"; por isso os tocadores tinham 
o nome de 11auletes» e 11auletica .. era q arte 
de tocar flauta. O canto acompanhado por 
uma ou mais flauta s chamava-se "aulo<líau. 

Os auletcs foram glorifi cados nas pessoas 
<los qu e mais norave is se tornaram: não só 
Promonus teve uma estatua, Midas umci oJe 
de Pindaro, como Já disse: tambem u m mo­
numento em Olympia tinha esta in s:::ripção: 
((A' memoria de Pythocrito, cognominado 
Callin ico, aulete» . 

Da estima em que os auletes eram tidos 
falou inciden temente o delicado escriptor 
francez J ules Janin no seu discurso de rece­
pção na Academia. «A c idade de M111e rva -
d isse - sab ia o nome dos seus tocadores de 
11auta. Eram el les que ensinavam :is crean-

ças nas escolas a oração de Aristoteles, a 
invocação d'Orpheu á saude, o h ymno de 
Cleantho e a can tata de Simonides e m honra 
da passagem das Thermopylas. Acabados 
os traba lhos da escola iam os aule tes para 
junto tia tribuna assistir ao orador e davam­
lhe o tom justo, o accento verdadeiro, de 
t al modo que elles mesmos desempenha­
vam importante papel na eloquencia, uma 
das glorias da A ttica. Ao som de flautas in­
fa tigave is, Thucidides leu as suas historias; 
Ari stophanes e Menandro fize ram represen­
t ar as suas comedias. Platão acceitava sem 
desdem a nvta do flau tis ta . Era das a ttrib ui­
cões c.l'estes habeis musicos cobrir a voz t e­
m era ria e animar a voz tímida. E quando o 
sopro se ex tinguia finalm ente no instru­
m ento benemerito, os Anciãos da C idade, 
em reconhecimento dos serviços prestados 
á palavra e loquente, abriam ao divino flau­
tista as portas da Academia ou do Parthe­
non.u 

Resta-me fa la r da flauta usada pelos ro­
m anos. 

P ouco ha que dizer; em ma te ria de arte, 
e principalmente arte musica l, Roma pouco 
m ais fez <lo qu e imitar os povos que domi­
nou, e superio r a todos pela c ivili sação es­
tava a Grecia. 

Os p rimeiros flautistas de Roma foram 
os tyrrhenos ou etruscos, cujo talen to para 
as artes era já mui to apreciado pelos gre­
gos. 

Numerosas passagens dos escrip tores clas­
sicos o a ttestam: Strabão diz que as flai..nas 
usaJas nns cerimonias publicas vinham da 
Etruria. Ovi<lio na Arte de amar con t a que 
a fes ta em que se r ealisou o rapto dns sab i­
nas era animada por um flautista e trusco -
tibicine lusco- que enth usiasmc.va a multi -
dão no momento em que Romulus deu o 
s ignal para os roma11os rouba rem as mulhe­
res dos prox imos. 

E. VIEIRA. 

1a noite de 16 ap resentou o insigne pro­
fessor More ira de Sá as discípulas do seu 
curso com u m bem elabora<lo program ma, 
em que além das trech os desttnados á ex­
hib ição dos alumnas figurava o Trio em si 
br-1110/ de Reet howen. Este foi execu tado 
pelo proprio mestre, com sua filha D. Leo­
nilda e a distinc ta violoncellista )). Guilher­
miua Suggin. 
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* 
Em 20 <.l'este mez deu o seu concerto an-

nual de apresentação de discipulas a il~us­
tre professorn, mad.'"e Palmyra Bapusta 
Mendes, que, como se sabe, é uma das prin­
cipaes evangel isadoras da obra pedagogica 
de Rey Colaço e uma das mais talentosas 
pianistas que entre nós se tem evidenciado 
nos ul timos te~pos. 

A festa teve logar, como de costume, 
nas salas do collepio lnglez de mad.me Ba­
p ti sta, mãe da disuncta professora, e provo­
cou como sempre uma gr,ande affiuencia de 
amado res de musica e de amigos da casa. 

Bas tava a escolha do programma, e m que 
mad.me l\l enJ es costuma pôr sempre o ma is 
meticuloso disvello, pani se comprehender 
o interesse que despertou es ta soirée; dizen­
do-lhes que as di stincrns alum nas D. Maria 
T11 ereza Ferreira, D. Sarah Monteiro e O. 
Maria Julia J'Almeida corresponderam em 
t udo ao nl to va lôr da mestra comprehen ­
der-se-ha tamhem a sinceridade do applauso 
com que todas foram acolhidas. 

Ahrilhantaram tambem o concerto as 
sr.u D. Alice Moreira de Carvalho que can­
tou trechos de Schumann e de Chammade 
e O. lict Dias da Silva que em obras de 
Rnff, \ Vieniawski e Beriot mostrou mais 
uma vez os seus prestigiosos recursos de 
violin ista distincta. 

A propria professora teve a gen til ideia 
de fechar o concerto com uma suite de pe­
ças de charwenlrn, Chopin, Liszt e Widor, 
primorosamente ditas e ovac ionadas, como 
de justiça. 

* Na ultima sessão musical em casa do s r. 
Ferreira Marques, que, como todas as que 
se realisam n'essa encan tadora casa, foi bri­
lhante, fizeram-se ouvir os seguintes ama­
dores e artistas, todos elles já ha muito jus­
tamente consagrados. 

D. E lisa Baptista de Sousa Pedroso, no 
Jo11r de Noces, de Grieg, Noct11rne, de Field, 
e Valse, de \Vidor. 

Perelló, n'um tre~ho do Roberto e n'uma 
romanza. 

Nastrucci, o sympathico violini5ta n'um 
111orcea11 de Svendsen. 

O tenor Pallet, no racconto da opera 
Lohengrin. 

E a sempre applaudida dona da casa, 
acompanhada com De Luca em um duetto 
do Hamlet primorosamente cantado. 

Ainda a sr.n D. Sarah e o bary tono De 
Luca cantaram Célda um de per s i outras 
formosas paginas com a alta distinccão a 
que já estamos hab ituados, e madame 
vVeinstein, querendo provar-nos que a pa­
lav ra diJa pode ás vezes competir com a 

palav ra cantada, deliciou o auditorio com 
duas d'aquellas encan tadoras poesias que a 
sua sciencia de declamacão e os encan tos 
da sua voz sabem tornar i'ncomparaveis. 

* O nosso illustre amigo Alexandre Rey 
Colaço organisou tres concertos para se ef­
foc tuarem no seu p roprio salão, destinando 
ca<la u_m _d'elles á apresentação de uma das 
suas d1sc1pulas mais adeantadas. 

O 1.0 já teve logar a 22 d'este mez para 
a execudio d'uma Suite de Scarlati e de 
Sonatas de Beethoven e Weber, por made­
moiselle Carolina Alzina. 

O 2 .0 concerto que se effectuará a 3 do 
proximo mez,compete a mademoiselle Joan­
na Folque e te rá no programma entre outros 
trechos uma Suite de Bach e a Sonata op. 
31 de Beethoven. 

O 3.0 e u ltimo, o ito dias depois será a apre­
sen tacão de mademoiselle Judith Cordeiro 
Ferna'ndes que além da difficilima Sonata de 
Schumann em sol menor, executará outras 
obras de não somenos importanc ia. 

No prox imo numero daremos o compte­
re11d1t d'esta interessantis~ima serie. 

* Teve foros de importante fes ta musical o 
concerto que o Orplwo11 Portuense verificou 
em 25, abrilhantado pela talentosa p ian is ta 
lisbonense, a sr.ª O. Elisa Baptista de Sousa 
PeJ roso. 

A distinctissima virtuose, além das obras 
em que collaborou com os artista s do Porto 
e que foram o Andante e Variações de 
Schumann, a Romanra e Rondó do Concerto 
em re de Mozart e uma das Sonatas para 
piano e violino de Bee thoven, tocou primo­
rosamente a solo entre outras peças o Jour 
de Noce de Grieg, Noct11r110 de Field, uma 
Valsa de \!Vido~ e um dos Fados de Rey 
Colaco, obtendo um caloroso triumpho. 

De· um dos jornaes <l o Porto extrahimos 
os seguintes períodos que bem denotam o 
enthusiasmo de que foi alvo a nossa illustre 
artista. 

aO aud itorio acclamou-a delirantemente, 
e raris~imas ,·ezes n'esta ca$a de concertos 
se terá apresentado quem, egualmente, 
como a sr.ª D. Elisa Pedroso, possa arcar 
com as responsabilidades e exigencias dos 
tempos modernos. 

Escolheu um programma complexo para. 
á von tade e sem duvidas para alguem, po­
der impôr a sua grande superioridade ar­
tística, os seus profundos conhecimentos e 
a sua ex traordinuria ten::ic idade de estudo, 
ass im como uma viva e agudíssima intuição. 

Como interp1:e tação é das mais perfeitas 
que temos ouvido; Beethoven e Schumann 



A A RTE ~lUSICAL 23 

são extraordinariamente bem comprehen­
didos. 

A intelligente artista não perde uma nuan· 
ce, sabe fazer sobresahir todos os themas 
com a maxima correccão e com toda a ene.r­
gia e intensidade; não ha pormenores que 
sejam esquecidos ou que passem sem côr 
na sua justissima execução. Com a maxima 
justiç<'l, a sr.ª D. Elisa Pedroso alcançou um 
triumpho comple to ; emfim, uma noite de 
gloria.» 

Moreira de Sá na Sonata <le Beethoven 
e D. Guilhermina uggia no Concerto <le 
Saint-Saens para Violoncello tambem com­
partilharam, como bem mereciam, a ovação 
com que o auditorio acolheu es ta notavel 
festa. 

* 
No artístico salão do estabelecimento 

Moreira de Sá houve ainda duas interes­
santes sessões musicaes, a :.!6 e 27 do cor­
rente mez. 

Na primeira tocou-se o 1.0 Quartetto de 
Schumann, o 7.0 de Beethoven e Quintetto 
de Sindi11g. 

Constou a segunda da Sonata de Cesar 
Franck para piano e violino, e do Trio de 
Tschaikowski. 

* 
Realisou-se no dia 27 em S. Carlos a pri­

meira das se is matinées organi~adas pela 
empreza. O programma foi o seguin te: 

1 .ª parte : Ouverture do Ruy Blas, pela 
orchestra , MENDELSSOHN; Preg!tiera, voei 
sole, da Mura di Portici, AuBER; L'arlesienne, 
1.re suite, preludio, minuetto, adagietto e 
carri ion, pela orchestra, BizET; Ouverture 
Leonora, pela orchestra, BEETHOVEN.-2.ª 
parte : Concerto em mi, allegro, andante e 
tina!, de M ENDl!:LSSOHN, para viol ino, por 
Jacques Thibaud, com acompanhamento 
d'orchestra. -3.ª parte: Cm1alcata, da opera 
\i\Talkyria, WA GN •m, pela orchestra; Caprice, 
E. GmAuo, para violino, por J. Thibaud, 
com acompanhamento d'orchestra; Consa­
g racáo do foio, scena final da \Valkyria, 
pelÔ barytono Delfino Menotti, com acom­
panhamento d'orchestra; roma111a em fá, 
B"ETHOVEN, e Polo1wise em lá, \ iVmNtAWSKY, 
P?r J. Thibaud, com acompanhamento ao 
p iano. 

E' de justica principiarmos por falar do 
viol inista Jacques Thibaud, que cm tudo o 
que tocou deu exuberantes pro,·ns de pos­
suir um mecanismo raro, sa indo·lhe todos 
os passos da mais difficil execução com uma 
nitidez digna de nota, chegando a tocar o 
final do concerto de Mendelssohn com uma 
vivacidade de movimento como nunca ou-

vimos a concercis ta algum, e sendo á or­
chestra Jiffictl acompanhai-o. O p rimeiro 
movimento foi um tanto prejudicado por 
ter afinado o violino um pouco al to, e por 
não dar ao thema, phrase inicial, todo o 
brilho exigido, exactamente por causa da 
vibrnção das notas, a que na noticia de S. 
Ca rlos se refere o nosso collega de redac­
cão. E' pena que n escola moderna trans­
forme assim n'uma ca tadupa de lngrimas 
um concerto, em que o primeiro tempo e o 
final são de grande brilhantismo e a que o 
s r. Thtbaud esraria nas condicões de dar 
uma execução perfeita e uma irÍterpretacão 
justa, se pudesse li bertar· se do abuso das 
notas vibradas. O andante disse-o o sr. Thi ­
baud inexcedivelmente. T anto no concerto 
e m que acabamos de fa lar, corno no caprice, 
na romanra e na polonaise, constantes do 
programmn, foi o já celeb re violinista calo­
rosn e justamente applaudido. 

O sr. Thibaud é tambem um pouco pre­
judicado por tocar bastan te f óra do fóco 
acustico da sala; devia tocar dois a tres 
metros mais á frente, para não ser por ve­
zes nbafado pela orchestra, sobrecarregada 
de metaes. 

Das restantes pecas do concerto cabe ao 
côro :!'homens e mulheres um justo elogio 
pe lo modo como fo i ensaiado e como can­
tou a preghiera da Muta di Portici. 

A orches tra tornou-se digna de todo o 
applauso na suite de B1zET, da qual fo i re­
peti do o rninuetto i mas exactamt:nte n'este 
trecho desejam.mos que houvesse mais ni­
ti dez e clareza nos passos dos i. 08 violinos, 
em que não houve unidade. O adagietto foi 
tocado com excell en te colorido, embora 
pouca firmeza, principalmente nas violas. 
Ao carrilon é que fo i dado um movimento 
um pouco lento. 

A falta sensível de ma ior numero de ins­
trumentos de corda na orchestra de S. Car­
los, e a pouca sonoridade d'alguns dos que 
possue, impossibilita-a de tocar musicas de 
Wagner; com franqueza, a caJ1a!cala pro­
duziu-nos o effeito de ser tocada por uma 
fanfarra. 

Na consagração do fogo foi o sr. Menotti 
applauciido pela arte com que cantou, sup­
prindo com ella o volume de voz exigido 
n'este trecho. 

Nas musicas de Mendelssohn e Beetho­
ven não poderam a boa vontade dos artis­
tas que compõem a orchestra e a habilidade 
do maestro Goula s11pprir a falta de ensa ios 
e o nenhum habito de execucão de taes mu­
sicas. Aqui não bastam simplesmente effei­
tos de colorido. Ha o modo de dizer, a uni­
dnde, a egualdadl:! de articulação, cuja falta 
foi ás vezes sensível nos instrumentos de 
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madeira e sôpro . Até na 011vert11re Leonora 
dispensavamos o desafinado cornetim entre 
bastidores a fingir de clarim. 

Temos em muita conta a habilidade do 
maestro Goula e o talento de muitos dos 
professores da orchestra, mas nenhum d'es­
ses factores póde substituir a falta de tempo 
para bem ensa iar e apurar peças de con­
certo, porque as horas do dia e da noite são 
gastas com operas. N'estas condições é inu­
til esperar uma execucão correcta e apu­
rada, da parte d'artistas que mal teem tempo 
de ler, quanto mais comprehender e estu­
dar os trechos que teem ·de tocar. Por isso 
applaudimos os professores da orchestra, 
pela boa vontade que lhes reconhecemos, 
tentando desobriga rem-se o melhor possí­
vel do encargo que lhes commetteram. 

* 
Com o concurso de alguns dos melhores 

amadores e artistas portuenses, teve Jogar 
no Athe11eu Commercial, em 28, um variado 
e bello concerto, de que por absoluta falta 
de espaço não podemos dar o detalhe. 

* Já podemos dar uma parte do programma 
da festa annua l1 que o illustre artista Rey 
Colaço dará em fins d'este mez ou princípios 
do seguinte no elegante salão do Conser­
va torio. 

O programma será todo dedicado a Schu­
mann e encabeçado por uma conferencia 
do notaYel homem de lettras, o sr. J\lanoel 
d'Oliveira Ramos que dissertará sobre a 
vida de tão infeliz quão genial compositor, 
e sobre os variad íssimos aspectos da sua 
grandiosa obra artistica. 

egu ir-se-ha a parte musical propriamente 
dita, que constará de algumas obras de canto, 
do Carnaval op. 9 e do famoso Quintetto 
que, como é notorio, é um dos mais ex­
traordinarios trabalhos de musica de ca­
mara que se tem escripto até hoje. 

e Rey Colaço não ti\'esse na profunda 
sympath1a que inspira a toda a gente a se­
gura garantia de um successo, mesmo pelo 
lado pratico e bastante prosaico das finan­
ças, bastaria um tal programma para que o 
tout Lisbonne artistico se reunisse n'essa 
noute a acclamal o. 

~~ THEATRO DE S. CARLOS <>if~ 
~ G ITT~ 

a noite de 19 do corrente reappareceu 
nos Huguenottes a sr.ª Darclée, que conti­
nua a ser um soprano dramatico com voz 
bem timhrada 1 principalmente nas notélS 
agudas, sabendo servir-se d'ella com ames­
tria d'uma verdadeira artista, qualidade 

actualmente muito rara, o que nos leYa a 
affirmar que a sr.ª Hariclée Darclée é um 
apreciavel exemplar c.i'uma raca artística 
prestes a extinguir-se. Muito 'particular­
mente a ella se deve o bello desempenho 
dos Huguenottes, no 3.0 e especialmente no 
4.0 acto. Couberam-lhe in<lub itavelmente 
as honras <la noite e foi verdéldeiramente 
superior o modo como · disse o duetto do 
4. 0 acto, accen:uando e interpretando todas 
as phrases com grande intellrgencia. 

Cantou a parte de Raul o tenor De Mar­
chi. Bem poucos artistas podem hoje arcar 
com tamanha responsabilidade. Em toda a 
opera o dist incto e intelligente tenor setor­
nou d igno de applauso e com certeza attin ­
~iria o ideal de Meyerbeer se a sua magn i­
fica voz tivesse a precisa eJasticiJade para 
colorir as phrases de sentimento. Seria en­
tão muito outra a maneira de cantar a ro­
man:;a do 1.0 acto, o duetto do 2.0 e o grande 
duetto do 4 ° O septimino d isse-o o distincto 
artista com brio e vigor, do que lhe resul­
tou :ima grande ovação, a primeira da noite, 
que foi excedida pela do final da opera. 

O barytono Menott i, com a intelligencia 
e savoir dire que lhe é especia l, cantou a 
parte de conde de Saint·Bris. Ao barytono 
De Luca pertenceu a parte de conde de Ne­
vers, a que realmente não poude nem soube 
dar a requeriJa distincção. 

O sr. Perelló encarregou-se de cantar a 
parte de M.arcello. Se não conseguiu fa­
zer-se apploudir na canção do 1.0 acto, es­
cripta n·uma tessitura demasiado grave parn 
a sua voz, disse com muita correccão o 
duetto do 3. 0 acto com soprano, erÍ1 que 
justamente fo i victoriado. 

As sr.as Giaconia e Martclli não Jispóem 
de recursos nem de arte para o regular de­
sempenho das partes de ~larga rida de Va -
lois e do seu pagem. 

Os córos distinguiram-se no coro dei/a 
disputa e no da benção dos punhaes, que 
teria sido repetido se não fosse a fatidica 
meia noite do regulamento dos theatros, 
que n'aquella noite entregou a alma á rea­
leza. Que em S. Carlos a terra lhe seja leve. 

Em 2 1 realisou-se a recita a favor do co­
fre do l nstituto ultramarino. Foi can tado o 
Baile de mascaras. Como recita de caridade 
cabe· nos tamhem o dever de sermos canta­
tivos para com os artis tas que cantaram o 
velho spartito do saudoso Verdi. 

Fez n·essa noite a sua apresentação o Yio­
linis ta francez Jacques Th1haud. que, com 
acompanhamento d'orchestra, tocou o con­
certo de \Vieniawski e a !11troducçáo e r01:dó 
capric!toso de Saint Saens. 

o seu numero de 15 de novembro pro­
ximo passado já a Arte musical fez a ::ipre-
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sentação do distincto artista, publicando­
lhe a biographia e retrato. Cabe nos hoje o 
deve r de falar das suas qual idades como 
concertista, depois da primeirn audição. 

O sr. Thibaud dispóe d'uma grande faci­
lidade de mecanismo e é d'uma surprehen­
def'.re correcção e nitidez nos passos da 
mais d1fficil execucão; alem d'isso é d'uma 
afi nação irrepreherÍsivel e extrae co violino 
uma bonita sonoridade. Phrasea com muito 
sen cimento e nos adagios é com movente, 
encantando pelo colorido de que os re­
veste. 

Até aqui as boas qualidades a que o dis­
t ~ncto arti~ta indub i tavclrn ent~ deve ª· glo­
riosa carreira que tem prosegmdo, rna t1sada 
d'applausos. T em todavia alguns defeitos 
dignos de repa ro n'um arti sta da sua enver­
gadura. 

Em primeiro Jogar ha muita incorreccão 
de a ttit.u?e; o sr. Thibaud· não~ tem o ap~u­
mo ex1g1do. L e corps doit etre droit et 
d 'aplo111b. Une allitude élégante et nalurelle 
est la premiére conditio11 du violoniste. E ra 
is to o que dizia Delphin Alard. Uma ve­
lharia em que ac tualmente se faz pouco 
reparo. 

A posição do braço direito é bastante vi­
ciosa, d'onde resulta quasi sempre a falra 
de parallclismo en tre a vara do arco e o 
cavallete. Não ha tamhem sufTicten te tiexi­
bilidade do pulso d ire ito. e d'aqu i a imper­
feição de certos golpes <l 'arco, como o es 
taccato, que não póde ser comecaJo desde 
a noz <lo a rco nem vir até ell a; e tem de 
ser limitado á metade <lo arco, do lado da 
ponrn. 

Na execucão ha a vibradío constante de 
todas as notâs, levada até âo exaggero, e ás 
vezes um g l1sse111ent , que não é de bom es­
tylo nos trechos de ca rac ter serio. E essa 
vibracão das norns vae até se fa zer sentir 
por e;1 tre o~ passos de agilidade . 

Sabemos que d'este vicio es tão eivados 
quasi todos os violin1srns modernos de no­
meada e que vae adquirindo fóros de escola. 
~oje faz-se em especial o estudo das notas 
vibradas. ~l as isto é simplesmente uma prova 
de que a decadenc ia <la arte musical se alas­
trou dos cantores para os concertistas. Vae 
mesmo mais longe, infelizmente; vae até 
invadir a musica classica de mais elevado 
estylo, rransformanJo o brilhantismo d'al­
gumns phnrscs m<.lo<lica ~ n'um imperrinenre 
e constante solucar. 

Escrevendo pcira um jornal da especial i­
dade cabia-nos o dever de apo nrnr clara­
mente as boas e más qualidades do arti sta 
em ques tão. O sr. Th1baud cem meriros 
reaes gue o tornam digno Je ser aprlflu<lido 
e considerado como uma no tabilidade; mas 

ha tambem r 'elle alguns defeitos que não 
devem ser imitados 

A 22 fo i cantada a Africana pelas sr.as An­
gela Penchi, Grasso r, é pelos srs. Biel, Strac­
c1ari e T orres de Luna. Outra serie de no­
YOS a pedirem mestre que saiba ensinai-os 
a serYirem·se dos bons dotes naturaes de 
que dispóem, a não ser que tenhamos de 
esperar que uma demorada prática lhes cor­
rija os defeitos, se é que ainda são susce­
ptiveis de correcção. 

29 de janeiro. 

Esn:vl!:S L1sBOA. 

~fü GALERIA DOS NO SSOS 

li 

Pertence a nossa do· 
11airosa perfilada 

d'ltoje a 11111a fa 111ilia 
d'artist.1s que Ioda Lis· 
boa co11ltece e toda L is · 
boa respeita. 

E1·ocando entre as 
re111imsccncias doras­
sado, o perfume pri­
/Jlaveril da sua p ri· 
meira m ocidade, não 
pode111os deixar de as­
sociar á risonha ma­
drugada da sua exis· 
te11 cia esse 110111 eamigo 

e tão saudoso - o d'aquelle bom Hussla que 
a estremecia tanto e que Jáo justamente se or­
gulhava d'ella ! 

U111 dia lellOll·a o.feli7 esposo querido para 
onde nos 11ão é dado 011J1ir o meigo soluçar 
do seu rlmali, a vibrar doloridas cancões sob 
aquelles dedos d'artista. E lá, n'esse Norte 
appetecido, onde a esperm1a o tepido calor do 
ninho e as mais puras emoções da sua arte 
amada, 11'esçe irrequieto 'orte onde as mais 
poderosas (awldades de acrão não sabem 
amortecer o santo amor das cousas bellas, 
/1aJ1ia111 de ser 011/rcs a j1111car-lhe de rosas o 
caminlto e a ci11.f.1ir-l/1e a gracil lesla COlll os 
louros do triumpho. 

Pacie11cia I () preito, docemente doloroso 
dos que ficaram será com o a flôr singela da 
saudade, a vh·er se111pre das recordacões .ie 
um passado e.xtincto. ' 

Sctt> ONAHD. 
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Do paiz 

A' imprensa diaria : - Alguns dos nossos 
collegas Ja imprensa diaria reem-se dignado 
transcrever textualmente o artigo biogra­
phico do distincto violinista Jacques Thi­
baud, que serviu de artigo inicial ao nosso 
numero 45. 

Achamos op ti mo e lisongeia-nos em ex­
tremo a transcripção, lastimando sómente 
que lhes não tenh amos merecido igua lmente 
o favô r de decla ra rem lea lmente a proce­
dencia, o que julg<1mos ser de boa praxe 
iorna listica. 

Po is a nós deu-nos mais trabalho do que 
julgam. 

" A no ticia ma is agradavel que podemos 
dar aos nossos lei tores e aos eimadores em 
geral é a vinda a Lisboa, no prox imo mez 
de Maio d a celeb re Orchestra philarnzonica 
de Berl im, q ue dará aqu i 3 concertos sob a 
direccão de Arthur ikisch. 

Tcr:ão Jogar nas noites de 7, 8 e 9 de Maio 
em um dos nossos primeiros salóes e com­
pôr-se hão do que ha de melhor na Musica 

ymphonica. 
Esta magnifica orchestra, uma das pri­

meiras, se não a primeira que hoje existe, 
virá a Port ugal <lepois de ter percorrido a 
Ilungria, a Ital ia e a IIespnnha e seguirá 
d'aqu i pa ra Bordeus, L yon e Pa ri s onde em 
25 de Ma io deve da r por termin nda a sua 
to11rneé O emprezario a ll emão Hermano 
Wolff a quem foi confiada a parte adminis­
trativa d'esta grandiosa serie de concertos 
convidou o director da Arte ~fosical para 
organisar os tres concertos de Lisboa. que 
serão com certeza o nosso acontecimento 
musical mais importante n'estes ultimos an· 
nos. E para que nos não dassifiquem de 
exngcrados bastará t ranscrever algumas l i­
nhas que n os foram dirigidas por dri is i ll us­
t res art is tas a quem communicámos este 
grnndioso projec to. 

Diz nos um d'elles, cultor fin issimo da 
divina arte e que ha pouco teve occasião de 
ouvir a Orchestr:t phi/ar111011ica em Schéve­
ningue (Hollanda):-

" ... e c,1so para fel1citar si11cera111ente to­
dos os amigos da boa musica, porque .final-
111e11te se ouJJirá em Lisboa uma orcl1estra 
perfeitissi111a, a mais notavel que tenho ou­
vido e com pr1111ores de execuçao e interpre­
tação que hão de maravilhar alg1ms dos nos · 
sos musicas ... » 

O outro que apesar de ser uma das nos­
sas glorias nacionaes mais legi timas, t em 
semrre o coração aberto para todos os en­
thus1asmos e prompto para todas as home­
nagens just as, escreve-nos: 

<<. • • Conte comigo para tudo; mas pelo 
amôr de Deus faça (l diabo para que essa 
gente venha aqui! . . . » 

Far-se-ha o diabo, na persurtsão de que 
o publico, esse bom publico sem o qual 
nada se faz, comprehenda que é tempo de 
irmos elevando o nivel artistico Ja nossa 
terra e sahindo do marasmo e indifferenca 
em que ha tanto tempo vegetamos. ' 

~ 
Consta-nos que um nosso amigo e dis­

ti nc to amador de Moura, o dr. Domingos 
Pulido Garcia se propõe a organisar no 
Alemtejo um Orplieon de vozes masculinas, 
consagrado especialmente á execução de 
córos populares, exclusivos d'aq1..ella re­
gião. 

Dada a provada competencia do nosso 
amigo Garcia e o seu prof unJo conheci­
men to do volklore a lemtejano. applaud imos 
a iJéa com nmbas as mãos e fazemos votos 
para que e ll a sirva de in iciativa e es ti mulo 
para identicos trabalhos em outras provin­
cias do paiz. 

E se um dia este nosso desideratwn se 
realisass~, com que prazer e orgulho pa trio­
tico se ou,·iriam n'um dos principaes cen­
tros do paiz e n'um determinado momento 
festivo, os diversos grupos exhibindo os 
nossos cantos populares, tão gracis. e tra­
zendo-nos por assim dizer um pedaço da 
alma de cada uma das nossas provincias ! 

Será uma utopia? 

O sr. José Augusto de Sequeira Cilia pro­
põe-se a arrendar o theatro de S. Carlos, 
para o explorar durante diversas epocas 
com espectaculos de opera que estejam á 
altura da nossa primeira scena lyrica. 

Requereu o sr. Cilia que fosse já posta a 
concurso a adjudicacão do referido theatro, 
para que a té ao fim' da prox ima epoca, em 
que te rm ina o contrncto Pac ini , possa o 
novo concessionario preparar a primeira 
temporada. 

O nosso excellente collega do Porto, Ga-
1eta de rolicias, transcreve no seu numero 
de 23 do co;-rente. em um magnifico artigo 
firmado pelo dr. Gonsalvcs de Freitas, a 
descripçllo que aqui fizemos d'uma curiosa 
entrevis ta que teve Jogar em Paris en tre o 
glorioso Maestro Pucc in i e o nosso amigo 
Leon Jame t, d ist.incto organ ista de S. L uiz, 
parochia Ja co lonia francesa. 
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Agradecemos a transcripção e a amabili­
dade Ja referencia. 

Lastimamos de todo o coracão a profunda 
desgraca que acaba de ferir o professor poF­
tuense 'Miguel Angelo, que, segundo noticias 
recebidas, enlouqueceu repentinamente. 

Em vista de tão grande desd ita, agravada 
pela profunda miseria em que se encontra 
o in fe liz artis ta, resolveram os seus colle­
gas portuenses e alguns discípulos promover 
duas subscripcóes e realisar um grande con­
certo em seu' favor no theatro do Príncipe 
Real, do Porto. 

~ 
Em vista das excellen tes provas que os 

srs. Eduardo Re is e padre Thomaz Borba 
apresentaram no concurso realisado no Con­
servatorio para o provimento do Jogar de 
professor auxiliar de llarmonia e tendo tam­
bem em consideração o grande numero de 
alumnos que frequentam aquella aula, pro­
poz o jury, na respec tiva acta, que fosse 
desdobrado o Jogar e provido5 os dois ta­
lentosos candidatos. 

Parece certo que o Governo acceita esta 
proposta, que aliás não representa novos 
encargos para o thesouro. 

Do estrangeiro 

O tenor portuguez Gaspar t ascimento 
deu em Flonanopolis (BrazilJ, uma se rie de 
concertos que mereceu muito elogiosas re ­
ferencias por pane da imprensa brasileira. 

~ 
De Roma (directam ente).- Dando segui­

mento ás noticias dadas sob esta epigraphe, 
no numero an terior e graças ás complacen­
tes informações de um dedicado amigo que 
tem a sua residenci<i na velha cidade itnliana, 
podemos dizer que a nova opera de Masca · 
gni, Le .Maschere, foi um fia~co em toda a 
linha. 

Em 17 d'este mez cantava-s~ a infel iz opera 
pela primeira vez em nada menos de 6 thea­
tros, o que representa 6 fia scos simultaneos, 
mais do que o preciso para pôr o pobre au ­
ctor da Cal'alleria R11sticana n'um estado 
de espirito que não desejaremos nunca ao 
nosso _mais encarniçado inimigo. 

E livrou-se <lo 7.0 four, em Napoles, por 
se ter o nosso conheciJo De Lucia recusado 
á ultima hora a exhibir- se na decantada 
opera! 

Em Roma dava-se a circunstancia de ser 
a in:-iuguracão da epoca lyrica e ser a peça 
dirigida peio proprio auctor, concorrendo 
es te ultimo facto com certeza para que as 
manifes tações de Jesagrado não fosc;em aqui 

tão escandalosas como nos outros theatros 
italianos onde a opera se estreiava. 

O libretto pretende reproduzir a farca dos 
t~mpos ingenuos de Arlequim e Colom­
bma, apparecendo, como então, os actores 
mascarados. No prologo figuram-se os pre­
para ti,·os d'um ensa io, com a desordem pro­
pria da occasião; n'uma inexplicavel recher­
che de originalidade, o ac tor encarregado do 
papel de emprezario deverá recitar a sua 
parte, em vez de cantar como todos os o u­
tros. 

O 1.º acto aborrece pelo desmesurado tama­
nho e o 2.0

, em que um ou outro spunto ma is 
fe liz podia salvar a situacão, é tão pobre de 
orig inali.dade _e tão apa ren.tado com alguns 
dos mais brlihantes motivos da Boheme, 
que em certos theatros chegou a provocar 
gritos pouco caridosos de l'iva Puccini. 

Ci ta-nos apenas o nosso amavel informa­
dor a Pm1a11a e a Furfona, unicos trechos 
que n'es, e acto se podiam salvar da heca­
tombe. 

l o 3.0 só a Serenade merece mencão e se 
ouviria com agrado se o publico não esti­
vesse já por essas alturas disposto a enter­
rar a peça e pon·emura o seu auctor até ao 
pescoço. 

NECROLOGIA 
Na madrugada de 19 finou se, como todos 

os jornaes sentidamente noticiaram, o nosso 
antigo amigo e distincto am<1dor Antonio 
Duarte da Cruz Pinto, tendo apenas 56 annos 
e victima do repentino aggravamenco de an­
t igas enfermidades. 

Foi long<l, um tanto aventurosa e nem 
sempre fdiz, a vida artística d'este s trenuo 
propagandista da musica. 

Dotado Je ca racter niminmente expan­
sivo, exagerado ás vezes nos seus enthu­
siasmos, 1rrascivel mesmo na occ:isião em 
que os não via compartilhados, dispondo 
de uma tenacidade e paciencia unicas, tinha 
o pobre Antonio Duarte a in fel icidade de 
não ser comprehendido nos bons momen­
tos, com a mesma promptidão com que 
sem ceremonia o atacavam nos seus exa­
geros. 

Porque uma ou outra das suas originali­
dades tinha feito sorrir o publico, entendia 
esta eterna creanca que nunca havia de es-
tar seria ! ' 

E é talvez per isso que não temos a inda 
hoje um grupo orpheonico, capaz de ri vali­
sar com o que ha de bom no estrange iro, 
como o incansavel Anton io Duarte chegou 
a organisar ha an nos, d ispondo apenas da 
boa vonta(le de uns en thusiastas que não 
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sabiam musica e conseguindo uma porten­
tosa execução de diversos córos, cuja diffi­
culdade seria para desanimar o mais arro­
jado. De um d'elles nos lembra, La Nuit de 
Gounod, que nos deixou litreralmente ma­
ravilhados quando o fez executar certa noite 
em S. Carlos. 

Era effectivamente n'esta especialidade 
que Antonio Duarte primava. Ensaiar có­
ros. Ninguem teria a paciencia d'elle para 
ir a casa de cada um dos seus coristas uma, 
duas, vinte vezes se preciso fosse, até ficar 
completamente convencido de que náo fal-
tariam ao ensaio. · 

Era geralmente elle mesmo que prepa­
rava tudo no ensaio, as musicas, as estan­
t es, as luzes, tudo previa, em tudo punha 
uma parcella da sua actividade e do seu en­
thusiasmo. 

Depois começava a lucta do ensaio pro­
priamente dito e Antonio Duarte ora apon­
tava aos sopranos, ora gritava com os teno­
res, gesticulava, enfurecia-se, perdia ás vezes 
de todo a cabeça, mas ao cabo de um certo 
tempo não só se podia ouvir com agrado 
um côro ensa iado por elle, mas dava-nos 
mesmo a illusão de um grupo de bons pro­
fissionaes, com a vantagem de disporem de 
vozes mais frescas e de maior sollicitude na 
execucão. 

Na sua mocidade tinha-se dediccido An­
tonio Duarte ao oboé, que cibandonára mais 
tarde por uma impossibilidade material-a 
falta de um ou dois incisivos. 

Depois ensaiou operas e operettas com 
amadores e com cantores de carreira, diri­
giu concertos, acompanhou ao piano, tocou 
orgão em S. Carlos, tomou parte em musica 
de camara, fez criticas lyricas. em que, seja 
dito de passagem, era d'uma notoria bene­
volencia para tudo e para todos, e até, levado 
pela sua paixão pelas viagens, se offereceu 
para representar o paiz em diversos con­
gressos musicaes do estrangeiro, onde con­
seguiu attrah ir as attençóes pelo arrojo e 
fluidez da sua d iccão. 

Por tim, já no d'eciinar da vida, dedicara­
se com fervorosa paixão ao violoncello e 
fazia do estudo d'este instrumento encanta­
dor um sacerdocio a que sacrificava quatro 
ou cinco horas em cada dia. N'esta admira­
vel tenacidade e apesar das mil difficulda­
des de mecanismo com que diariamente lu­
ctava pelo cansaço da edade, poude Antonio 
Ducirte obte r o que muitos outros não con· 
seguem com mais verdes &nnos :-uma mão 
esquerda apta para vencer muitos dos pas­
sos rebeldes que abundam na musica de 
violoncello. 

Estava para adquirir um magnifico Roge­
r.ius que vira na sua ultima viagem. quando 

a Morte, tão cruelmente prematura, lhe quiz 
tolher todas as illusões e todos os ideiaes. 

Teve Antonio Duarte a excepcional vir­
tude de ser um trabalhador infatigavel e so­
bremodo sincero; curvemo-nos todos, com 
respeito, ao invocar a sua memoria, já que 
n~m sempre o fizemos em quanto elle foi 
VIVO. 

EXPEDIENTE 
A inesperada procura que tem tido 

as capas de encadernação p<lra o i . 0 

e z. 0 annos da Arte 1\1/usical, obrí­
gou-nos a augmentar consideravel-
1nente a enco111menda que tínhamos 
feito á casa Ferin e a esperar por­
tanto que todas as capas estivessem 
concluídas para se poderem gravar 
em uma só tiragem. 

Esperamos encontrar nos nossos 
estimaveis assignantes a costumada 
benevolencia para esse retardo e pe­
dimos a todos aquelles que ainda de­
sejem encadernações, nos queiram 
mandar as colleccões com toda a bre­
vidade , para re~eberem nos primei­
ros dias de Fevereiro os volumes já 
promptos. 

O s preços são os seguintes para 
cada anno: 

Capas especiaes ......... . 
Trabalho de encadernar ... . 

* 

400 réis 
200 )) 

Aos poucos assignantes que ainda 
não satisÍtzeram o r .0 semestre cor­
rente, rogamos a fineza de nos en­
viarem a respectiva importancia de 
1~200 réis. 

A remessa das provincias pode ser 
feita em estampilhas do correio. 

* 
O presente numero da Arte Nlusi­

cul tem excepcionalmente 12 pélgi­
nas, por excessiva abundanc1a de as­
sumpto. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-

1 m p. de Libanio da Silva, R. do Norte, 91-LISl30A 
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